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			A Jesus Cristo, pois seu amor nos conquistou!
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PREFÁCIO


			Caro leitor, faltam-me palavras para descrever o quão honrado me senti com o convite de Jorge Reis para prefaciar Conquistando amigos. Conhecendo bem o autor desta obra, asseguro que ela não é apenas mais uma obra de um escritor contumaz, na verdade, estas são as primeiras páginas de alguém que se aventura neste maravilhoso universo da literatura. Posso garantir que o autor da presente obra não tem a pretensão de ser reconhecido como grande autor ou escritor, mas tão somente apresentar aos seus leitores onde e como encontrou respostas para muitos, quiçá todos, os seus questionamentos. Quero convidá-lo a gastar um pouco de seu precioso tempo nestas páginas.


			Conquistando amigos é um misto de descobertas, desapontamentos, incertezas, questionamentos e experiências vividas pelo Pr. Jorge Reis. Ao longo de alguns anos, eu pude acompanhar boa parte desse turbilhão de sentimentos e pensamentos que desassossegavam a mente e o coração desse grande amigo e irmão. Porém, é-me forçoso dizer que, ao ler esta obra, não consegui encontrar nenhum resquício daquele homem cético que conheci. Certamente, os questionamentos que tinha fizeram-no buscar respostas, e tais respostas não poderiam ser vagas ou imprecisas. Dessa forma, dentro de nossa limitação humana, ao ler esta obra, compreendi que o único capaz de suprir suas dúvidas era um amigo que o conhecesse melhor do que ele próprio. Somente quando nos deixamos ser conquistados pelo grande amigo é que compreendemos que tudo tem um propósito e que existem perguntas para as quais só Ele tem a resposta. Confesso que, ao ler este livro, aprendi muito sobre mim mesmo e principalmente sobre Deus. A vida é mesmo cheia de percalços, as adversidades estão presentes no nosso cotidiano. Tristezas, mágoas, ressentimentos, angústias e decepções parecem permear nossos pensamentos e emoções, e por vezes não sabemos o que fazer, para onde ir e nem mesmo a quem procurar, porém lhe garanto que na leitura deste livro você encontrará respostas. Não tenha mais dúvidas! Não perca sua serenidade! Não se martirize com incertezas! Mergulhe seu coração nesta obra e seja conquistado ou reconquistado por este grande e fiel amigo.


			Pastor Vandemir Alves


			Pastor e graduado em Direito.
Atualmente, serve ao Senhor como pastor auxiliar
na Comunidade Pentecostal Família de Cristo,
em Belo Horizonte.


			









INTRODUÇÃO


			O dia era a véspera de uma grande festa, o lugar o Gólgota, o horário por volta das 15 horas, ainda era no meio da tarde, porém, como as trevas tomaram conta da terra… parecia noite. Um homem com a garganta seca, língua pegada ao céu da boca, diz estar com sede, mas recebe vinagre no lugar de água, então, arrancando forças não sei de onde, consegue falar suas últimas palavras: “Está consumado!”. 


			Quando lemos sobre a paixão de Cristo na Bíblia Sagrada e nos deparamos com o brado de Jesus na cruz, entendemos que tudo fez parte de um projeto, e nada daquilo que Jesus fez ou lugares por onde passou foi por acaso, tudo fez parte de um plano, minuciosamente executado, cada detalhe estava predeterminado. Ele não foi assassinado pelos romanos, apesar de terem sido eles que o crucificaram, Jesus se entregou como oferta ao Deus Pai, pagando o preço pelos nossos pecados. O único justo por todos os injustos. Aquele que nunca jogou palavras ao vento, tampouco em suas últimas ditas na cruz.


			“E, quando Jesus tomou o vinagre, disse: Está consumado. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito” (João, 19:30 ARC, grifo nosso).


			Ele tinha um plano… um plano da reconciliação, um plano de salvação, Jesus tinha um trabalho a ser feito.


			Quando penso em viagens a trabalho, recordo-me das vezes em que deveria estar no estado de São Paulo para reuniões e agendas em cidades diferentes, para um mesmo dia. Assim, precisava ser o mais objetivo possível. Minha saída era de Minas, portanto, logo ao amanhecer, deveria realizar o trajeto de casa para o aeroporto. Deixando meu carro no estacionamento do aeroporto, então pegar o voo para São Paulo. Ao chegar lá, alugar um carro e me dirigir para a primeira reunião, que seria em uma cidade próxima. No planejamento das atividades do dia, o almoço deveria ser em algum lugar pelo caminho, pois a outra reunião ocorreria em uma nova cidade. Ao término das reuniões, correr para o aeroporto, devolver o carro alugado, jantar por lá mesmo, pegar o voo de volta. Já em Minas, pegar meu carro, percorrer o caminho de volta para casa, chegando próximo à 0h. Ufa, que correria, não é mesmo?! Imagino que se cansou só de ler. Pois é, viagens a trabalho precisam ser objetivas e organizadas, cada detalhe cronometrado. Levo meu trabalho a sério e acredito que Jesus também levou o dele.


			 Imagina Jesus fazendo as malas?! Debruçado sobre um cronograma? Com sua agenda toda comprometida, vendo onde e com quem passaria um tempo? Se era trabalho, deveria ser objetivo, certo?! Não poderia perder tempo com jantares, almoços e confraternizações, correto?! Pois, afinal, Jesus era um homem ocupado, com um grande trabalho a fazer, a humanidade precisava de um salvador.


			Sim, Ele fez um planejamento, uma programação, porém isso não o impediu de dedicar pouco ou muito do seu tempo às pessoas. Pelo contrário, usou do planejamento para estar com as pessoas.


			Eu e minha família decidimos fazer nossa viagem de férias para o Nordeste do país, mais precisamente Maceió, um dos paraísos do Brasil. Como eu gosto de detalhes e minha esposa de organizar, dá para imaginar como nos debruçamos em cada detalhe, buscando explorar ao máximo as possíveis experiências. Desde a companhia aérea, quiosques, feiras à classificação dos restaurantes. Buscamos por cada comentário e imagem possíveis dos lugares que visitaríamos. Mergulhamos tão profundamente que, quando chegamos lá, parecia que já tínhamos estado ali outras vezes, apesar de essa ocasião ser a primeira. As opções eram tantas que precisamos escolher quais lugares nós deixaríamos de fora de nossa lista, e confesso que não foi fácil, pois nosso desejo era aproveitar cada instante e lugar, extrair dessa viagem o máximo possível. 


			Apesar de ter, sim, um trabalho a realizar aqui, quando imagino Jesus se preparando para sua viagem a terra, penso nas viagens de férias. Tá bom, sei que Ele não estava de férias, tinha um trabalho a fazer e, ainda assim, organizou-se, pensando em passar tempo com as pessoas, aproveitando e extraindo o máximo possível desses momentos. Apesar de um cronograma ser realizado no céu, e Jesus ser o Verbo, este vem em carne, despido de sua glória, cem por cento homem e entregue à vontade e planos traçados de seu Pai. Já passou pela sua cabeça que Jesus poderia vir já adulto? Passaria logo pelo calvário, ressuscitaria e pronto. Entretanto, programou-se para passar tempo com os homens, Ele escolheu ter uma família, um emprego, ir a jantares, festas e fazer amigos. Temos várias passagens bíblicas que nos mostram Jesus socializando.


			“[...] entrando [...] em casa de um dos principais fariseus para comer pão […]” (Lucas, 14:1 ARC, grifo nosso).


			“[...] certa mulher, chamada Marta, hospedou-o na sua casa […]” (Lucas, 10:38-39 ARA).


			“[...] houve um casamento em Caná da Galileia, [...] Jesus também foi convidado, com os seus discípulos […]” (João, 2:1-2 ARA, grifo nosso).


			“[...] Zaqueu, desce depressa, porque hoje me convém pousar em tua casa […]” (Lucas, 19:5-6 ARC, grifo nosso). 


			Deus não é um Deus distante, isolado e inacessível para a humanidade como a maioria das pessoas pensam. Muito menos indiferente a nós, nossos problemas, sonhos ou projetos. Ele se interessa por mim e você. E, mais que isso, Deus tem prazer em desfrutar de nossa companhia. Tanto que desceu do céu, deixou seu trono de glória, e pela virtude do Espírito Santo gerado no ventre de uma virgem chamada Maria, assim, Ele tornou-se humano para salvar a humanidade. Sua vinda nos revelou como ele ama conviver com os homens. Mesmo que não fôssemos merecedores, Jesus veio por nós. Em Lucas 5:29-32, o vemos ir à casa de Levi, um publicano odiado pelos judeus devido à sua profissão, causando desconforto nos religiosos. Porém Jesus afirma que os sãos não precisam de médico, e sim os doentes. Ele não veio chamar justos, e sim pecadores, ao arrependimento.


			Na Bíblia, nós vemos repetidas vezes Jesus em lugares e com pessoas que os religiosos desabonavam, no meio de pessoas comuns. Pessoas cheias de defeitos e que, ainda assim, tiveram o privilégio de estarem com o Cristo, algumas dessas foram tão impactadas ao ponto de reverem seus próprios conceitos, apenas para permanecerem em companhia do Deus-homem.


			Quando pensamos em um Deus que se relaciona conosco, uma divindade presente, participante em nossas vidas, já nos parece surreal. Difícil de crer, não é mesmo? 


			Falando, portanto, em um Deus amigo de seres humanos, parece-nos improvável que tal coisa seja possível. Mas já parou para pensar que Deus tem amigos? Não estou falando de religiosos ou legalistas, mas, sim, de pessoas tão próximas dele que irradiam sua luz por onde andam. Não de pessoas que somente ouviram falar nele, ou pessoas que vão às igrejas e templos como se cumprissem uma obrigação. Quando digo que é possível ser amigo de Deus, não falo isso embasado em fábulas ou imaginações dos homens, mas firmado na inerrante palavra de Deus, a Bíblia Sagrada.


			Já conversou com alguém que emana uma paz indescritível, uma serenidade incomum? Pessoas cujas companhias nos atraem, e até dizemos não saber o que tal pessoa tem, porém ele(a) é diferente. Essas pessoas refletem d’Aquele a quem servem e Deste com quem andam. Acredita que isso é possível?! Pois creia, existem pessoas que andam com o próprio Deus. Que quando falam dele, falam com propriedade, não como se apenas tivessem lido muito a seu respeito ou ouvido suas histórias. Pessoas que tiveram as suas vidas transformadas ao terem um encontro com Deus. Pessoas essas que foram conquistadas pelo seu amor e, como consequência, não saberiam mais viver fora de sua Presença. Vemos essa transformação em Pedro e João ao serem interrogados pelos doutores de sua época.


			“Ao verem a intrepidez de Pedro e João, sabendo que eram homens iletrados e incultos, admiraram-se; e reconheceram que haviam eles estado com Jesus” (Atos, 4:13 ARA, grifo nosso).


			 


			E, mesmo esses amigos sendo em sua maioria desconhecidos publicamente, se atentarmos bem, poderemos vê-los, pois não são tão raros quanto se imagina, podemos encontrá-los por detrás de um balcão de mercearia, de um volante de transporte público, nos olhos carinhosos de um pediatra. Podemos enxergá-los em peixarias, feiras e nos lugares mais comuns que se possa imaginar. Talvez, agora mesmo você possa estar ao lado de um amigo de Deus enquanto lê estas palavras. Eles estão em muitos lugares e em vários níveis da sociedade. Quando falamos de pessoas íntimas de Deus, logo imaginamos pessoas incomuns, que vivem isoladas, grandes mestres ou gurus, pessoas próximas à perfeição. Quando, na verdade, são pessoas simples, humildes e até comuns, como eu e você, vivendo nesta terra, porém com o coração nos céus. Pessoas simples que, se não atentarmos bem, não as perceberemos. Podem até ser desconhecidas na terra, porém próximas de Deus.


			Meu sincero e profundo desejo é que, ao terminar estas páginas, ao olhar no espelho, veja também um desses tais “amigos de Deus”.


			Quando me deparei pela primeira vez com a frase “[...] Abraão, meu amigo”, no livro de Isaías, no capítulo 41, verso oito, inundou-me o imenso desejo de ouvir de Deus o que Abraão ouviu, ter daquilo que ele tem. A vontade de saber mais dessa amizade inunda a minha mente e alma. O mais tremendo é que quem está dando testemunho da amizade não é Abraão, e sim o próprio Deus. Ora, dizer que é amigo de Deus seria uma coisa, agora, ouvir de Deus que vocês são amigos é algo incomparável. Logo, o que Deus está nos dizendo é:


			— Eu tenho amigos! Isso não foi privilégio apenas de Abraão, Moisés, Samuel, Pedro, João e outros tantos inseridos na Bíblia. Deus ainda deseja conquistar novos amigos, a cada dia, em cada minuto, nos mais variados lugares e nos mais incríveis e/ou tumultuados momentos. Ele faz o impossível para conquistá-los. Na verdade, fez, sim, realizou o extraordinário quando deixou seu trono de glória para assumir um corpo de homem, forma física, limitada e dependente para então morrer em nosso lugar!


			Como falado por John Paton: “Meu pai andava com Deus; por que não posso eu também andar?” (JOHN PATON, 1836 apud ORLANDO BOYER, 2013, p. 153).


			Vemos em Gênesis 6:9 a afirmação de que Noé andava com Deus. Vemos o mesmo livro falar que Enoque fez o mesmo. Por que não posso eu também andar? Podemos, sim, andar com Deus, visto que Ele deixou seu trono de glória para vir à terra na pessoa do Cristo, para salvar a humanidade, e com isso conquistou uma multidão de admiradores, ganhando um mar de amigos.


			Por várias vezes, ouvi pessoas perguntando: quem é Deus para você? E as respostas que ouvi foram diversas: Ele é… Pai, Senhor, Criador, Protetor, Soberano e tantos outros títulos que recebe entre os homens. Entretanto, a pergunta que gostaria de lhe fazer agora é: quem é você para Deus? E mais... E a seu respeito, o que Ele anda dizendo? Seja sincero. Você é uma criatura ou filho?! É um servo ou amigo?!


			É possível ser amigo de Deus! Sim, do Deus Todo Poderoso! E você gostaria de ser amigo dele? Você está pronto para mergulhar em um relacionamento mais profundo e lindo, alcançando intimidade com Deus? Se disse sim, venha comigo e sinta Deus sussurrar aos seus ouvidos o quanto se dedicou e ainda se dedica a você e o quanto Ele ama a sua companhia. Venha e deixe-se conquistar por esse Amor.
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